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2.* DISc4^X|i>j Í\', REFERIU   ELEITORAL 

Na sessão de 12 continuou a discussão do art. 
6.»    - ■  ■       -   . 

O sr. Fernandes da.Cuiiha, depois de insistir so- 
bre a incórístitücióiiálldade doprojecloo as vanta- 
gens da eleição indirecta, diz que a reforma iiao 
garante a representação legitima da nação, mas vai 
constituir a tyranma das maiorias. 

Quer,que o alistamento seja feito pela juntas pa- 
' roçliiáes e münicipacs,,com recurso para o juiz de 

direiio. 
O sr. Cândido Mendes v6 neste artigo novo 

ataque ã Constituição, pela exclusão dos analpha- 
betos. 

Fazendo-se poíóm, observar a s. ox. que tal ex- 
clusão não está consignada no substitutivo da oom- 
missão do senado, s. ex. pergunta se o governo 
aceita essa emenda, o obtém resposta aCBrmativa, 
que pedo que fique consignada. 

Passaudü-se ã votação é receitado o art. 5." da 
froposta dl) governo, ficá prejudicado o art. 6.', e 

approvádo u artigo substitutivo da commissão do 
senado, artigo que o governo declarara aceitar. 

Por esse  artigo fica o alistameht') entregue aos 
Juizes de direito, feito a requerimento do cidadão, 
'icam lambem cora direito de voto na primeira 

qualificação os analpbabétos. 
Entra em discussão o art. l», que (rata da revi- 

são da qualificação. Falia o sr. Cândido Mendes e 
observa que a commissão do senado se contradiz, 
porque no artigo precedente dã direito de voto aos 
aáalphábetos e neste artigo os exclue. 

Responde pela commissão o sr. conde de Bae- 
. pendy que foram incluídos na primeira qualificação 

os analpbabetos, porque a commissão quiz respei- 
tar direitos adquiridos, mas que da decretação da 
lei até a revisão da qualificação ha tempo de sobra 
para que os analphabctos se habilitem a gosar do 
direito de voto. 

O sr. Ribeiro da Luz diz que, pelo projeclo, o 
juiz só qualifica'o cidadão ()ue expontaneamcnto o 
requer ; quando porém íôr preciso, em vez de alis- 
tar, eliminar, quem ha de requerer? Quando o ci- 
dadão morrer, quando se mudar de freguezÍa,qHein 
ha de requerer a eliminação ? Se não houver pro- 
videncia tomada neste sentido, os mudados pode- 
rão votar em mais de uma parochia, e, em vez dos 
mortos vólarJÓ os phosphoros. 

Propõe mais quo, em caso de dissolução da câ- 
mara, seja a nova eleição feita só pelos eleitores jã 
alistados, porque a revisão feila nessas circumslan- 
clas poderia alterar fraudulentamente a opinião do- 
minante. 

Ficou adiada a discussão. 

—A 13 continuando a discussão do art. 7." o sr. 
Ribeiro da Luz offereceu as seguintes emendas : 

nAdditivo para ser collocado depois do n. 11: 
«A prova de saber ler e escrever será prestada 

por meio do petição feita e assignada pelo cidadão 
que pretender ser alistado eleitor, uma vez que a 
sua lettra e firma sejam reconhecidas por tabellíão 
publico, nos casos e pelo modo auctorisados no 
respectivo regimento!—^/. D. Ribeiro da Lux.» 

«Ao § 3." art. 7.": 

FOLHETIM |I01 

PONSOX DU XiSRBAIi:^ 

O SEM-VENTURA 
SEGUNDA P.\RTk ' 

Uma herança disputada 

XXXII 

Como eram apenas pito horas da manhã, a con- 
dessa de Neuville, que em Auteuil era conhecida 
sApelo nome de Madame Godéfrojf não estava 
ainda a pé., 

O Sem^Ventura conduziu o príncipe Maropou- 
loff e òseu amigo directamente para a oãicina. O 
Gorgulho .scompaahou-os. 

P pripcme, ao chegar & porta da ofDcina, parou 
como qaÍEi q^jumbrado, com o olhar fixo no La- 
eôonte..,-lJBpóÍ9,voltou-se para o amigo e disse- 
lhe a meÍa'voz,'mas de fóiina que o Sem-Ventura 
I»desso ouvil-õ f 

— Não'; me enganaram, é um grupo soberbo I   . 
O Sem-Yeniura sentiu pulsar-lhe   com força 

o coração.   O  princtpe  dirigiu-se para elle, e 
disse-lhe: 

— O senhor Godefroy está de cerlo sobrecarre- 
gado com eDcommendas numerosas, e talvez me 
ulgue indiscreto eexigente... 
,—Ohl senhor, murmurou o Sem-Ventura mo- 

destamente. 
— E' que ou tenciono mandar ediflcar um pa- 

lácio DOS Carapos-Elysios, tornou o príncipe, e 
todo para isso recrutando todos os artistas de ver-1 

rf..n^. palavras—ou cessação do sua resi- 
uuicia—accresceiile-se—ou de certidão autíientica 
^«n, !í ®'*'"'"" qualificado em outra parochia de 
tomarca diversa, onde estabeleceu novo doiiiiciliu, 
H8I1U0 apresentada a mesma certidão por meio de 
i,« í""^"^" »üs termos do §.-/. D. Ribeiro da 

«Additivü ao art. 7.» para ser collocado depois do 

*■§,• -A filiminação de eleitor em qualquer dos ca- 
(nr i"r ("ilditivo) será requerida pelo pronio- 
lor publico, por seu ajudantn ou por qualquer dos 
eleitores da respectiva parochia, por meio de peti- 
ção documentada, nus lürmos do § 3." Os docu- 
mentos serão fornecidos grátis pelas repartições ou 
lunccionanos públicos a quem compelir.—/. D 
Jtiben-o da LíW.» - . 

nAdditivo : 
«Depois do § 6." do art. 7.' uccrescente-se o se- 

gmnto additivo: 
"No ciso de dissolução da câmara dos deputados 

servirá para a eleição o alistamento ultimamente 
revisto, não se procedendo a novnevisão entre a 
dissolução e a eleição feita em conseqüência delia. 
—/. D. Ribeiro da Lu:.» 

O sr. Correia deseja saber a opinião do governo- 
sobre essas emendas, e o sr. presidente do conse- 
lho declara que us aceita. 

O sr. Jaguaribe entende que a commissão do se- 
nado prestou lim bom serviço àinstrucção admit- 
lindo os ahalpliabetos à primeira qualificação, e ex- 
cluindo-os nos seguinte.'. 

K' portanto a medida um poderoso estimulo para 
que os anaiphabetos procurem aprender. 

Depois o oradur expõe uma duvida ; se s6 aos 
juizes de direito se pôde requerer a qualificação, a 
quem hão de requerer os juizes de direito que qui- 
zerem ser qualificados ? 

O sr, llibeirn da Luz entende que a exclusão dos 
analpliabetos é inconstitucional. 

O sr. Mendes de Almeida faz diversas con-. 
sidoraçües para provar que nenhuma lei eleito- 
ral ainda privou do direito do voto os analpha- 
belos,   - 

Termina declarando continuar a votar contra o 
projccto. 

A discussão ficou adiada pela hora. 

oRecebo o vosso despacho e agradiço-vos.A bem 
da disciplina, julgo dever pedir dispensa' domou 
cómmando. Escrevo-vos esta tarde. » 

r Tive a honra, em 15 de Outubro, de dizer-vos Bua campanha contra o «ar. da^Ruma^J^^ 
pelo teleitranho • ^^'"0) » s^"" «"^t^^* ^ noticia pubUcada,EeiayXn- 

„RonMÍrní..„.:„ A u A» «n« A hf>m frurtfl do Geiièbrá, de que. naquelia cidade real|zar«- 
si) unia importantisuiuiu reuiiíào,secreta qoii;ia(?Ie8 
do partido liihiliEta, na qual resolveu-se; etitaljele- 
cer em Fariz um direclonode propaganda edepu- 

.s: XTEmOE 
■^■'^'^ 

*Ni) dia spguinte; lü de Outubro, recebi esla res- 
posta : «Acolho o vosso pedido, e tomo as medidas 
necessárias.» j 

■ «A 17 tive commuhicição de que por decreto <Je 
Iti eu fdta posto em disponibilidade e substituído 
no cominando pelo sr. general Zantz. 

«Não foi por isso, sem profundo espanto queli 
no Diário Òfficiat de ÜO, que se me retirava 6 eom- 
mai^do, não a meu pediiioi como aflirinei na mesma 
ordem íIo~ dia às tropas, inas como medida disci- 
plinar.» 

«A mesma ordem do dia era rigorosamente con- 
forme á realidade dos factos. 

« conselliais-me—que me dirija aos tribunaes ; 
—saberei usiir dos meus direitos no momento op- 
portuno. 

«Mas continuo a crer, sr. ministro, que o guarda 
da honra do exercito devia, a um velho soldado, 
victima de odiosas accusações, a luz que recla- 
mava.» 

Noticiou o Tclêgraphc que o general Farre pro- 
cedia oQlciosamenle, com os chefes da sua reparti- 
ção, a um inquérito sobre factos da administração 
liü general Cissey quando ministro da guerra. 

O conde de Barrai, secretario da embaixada de 
França acreditado fterante a Santa Só, pedira para 
ficar eiii disponibilidade, logo que principiou a ser 
ei^eculado o segundo dos decretos de 21) de Março. 

ALLEMANHA 

SgPassava como certo em Berlim que o governo 
apresentaria ao landtag, apenas se reunisse, novos 
projectos concernentes ao resgate, pelo Estado, de 
linhas férreas.. 

ITÁLIA 

Fallecfira em Roma o antigo ministro italiano ba- 
rão Bicasoli. , ..i-   '-■''•'*" 

blicidade, o em Genebra um outro de acçâo.incum- 
bido de dirigir o partido. 

^^.. ,■ ív* 

PORTUGAL 

Em Lisboa fallava-se de modificação ministerial, 
segundo parece sem fundamento seguro. 

lambem corria o boato de que não se realizara 
em Pariz a operação financeira de que já demos no- 
ticia, j     . 

O regulamento da instracção secundaria' e a do 
imposto do real de água ei^o os assuropíof de 'que 
se occupava a imprensa ; porém mais dcitlúé todos 
atlrahia a attcnção geral o julgamento do proéesso 
instaurado contra os ex-empregàdos do.banco ultra- 
marino e co-réos, .     .. '* 

«EPÜBLICA AUGENTINA 

7 do 

As datas alcançam, 
27 do passado. 

de Paris até 23 e de Lisboa 

INGLATERRA 

Km Bermoudsey (Londres) houve a 22 um incên- 
dio que se cominunicou a varias casas, perdendo- 
se grande quantidade de cereacs e !à. Só o prejuízo 
em mercadorias era calculado cm importância su- 
perior a 00,000 libras esterlinas. 

:■ FRANÇA. 

O gener.il Cissey, no mesmo dia em que chegara 
a Pariz, dirigio ao  ministro   da  gueria a seguinte 
carta : 

GRÉCIA 
':.j:i. 

Tendo a câmara dos deputados da Grécia eleito 
para seu presidente o candidato da opposição, por 
tí2 voto9''çontra 35 dados ao candidato do ministé- 
rio, cstcipedio demissão, e achava-se jã organisado 
o novogabinete sob a presidência de Loumoundou- 
ros que ficou com a pasta dos negócios estrangei- 
ros. 

HESPANHA 

^A 24 houve em Barcelona um meeling de grande 
numero da operários no qual pedio-se o ensino ci- 
vil, sem ingerência do ensino religioso. 

RÚSSIA 

Os nihilistas não tinhâo desistido de continuar aá 

— Não me disse que era trabalho de dois 
annos? 

— Dois annos completos. 
— Ora diga-me : cuntenta-se com vinte e cinco 

mil francos? 
U Sem-Ventura sentiu uma tão forte commoção 

ao ouvir estas palavras, que lhe empállideceram 
subitamente as faces, que antes estavam rubras. O 
Gorgulho cahiu sullbcndo subre uma cadeira, e co- 
meçou a beliscar-se fortemente para so certificar, 
de que estava perfeitamente acordado. 

O principe russo, como que tomando por assen- 
timento o silencio do Sem- Ventura, puxou pur 
uma cartaira do bolso, c tirou de dentro um quarlq 
de papel. 

do,   que faz o  verdadeiro .aiüador   quasi   igual j^^„^^^^  para ser paga á vista pelos meus banquei- 
ros Hüttiuguer & C." 

dadciro talento.   Posso lisongear-me de que o se- 
nhor Godefroy me não faltará ? 

O Sem-Venttira inclinau-.se de novo, fazendo-se 
vermelho até á raiz dos caheilos. 

— E' este o seu ultimo trabalho, não è assim 1 
perguntou o russo, apontando para o grupo. 

— Sim, senhor ; ha dois annos que o trago en- 
tre mãos, respondâra o artista. 

— Quando vae elle para a exposição ? 
— Amanhã. 
— Prophetiso-ihe uma classificação muito hon- 

rosa. .. uma medalha, disse o principe contcmpian* 
do o grupo. 

O Sein-Ventura olhava assombrado para aquelle 
mancobo extremamente sympathico, do cabellos 
loiros o annellados, de semblante .melancólico a^ 

ao artista. 
— Pormitta-me, sr; Godefroy, proseguiu Maro- 

pouloff, que lhe falle.comirapqueza; Eu desejo 
possuir este grupo. Quero c'om^ral-o, c pagar-lh'o 
antes de ser exposto ^bi'-'- 

— Mas, senhor... balbuciou o .Sem-Ventura 
tremendo. 

— Esperarei para tomar posse delle, proseguiu 
o principe russo, que se encene a exposição ; que- 
ro porém que toda Pariz saiba que é propriedade 
minha. Desculpe-me, sr. Godefroy; eu sou um 
pobre diabo de milliõnario com phantasias de crian- 
ça e impaciencias de mulher. 

O Sem-Ventura estava com vertigens. 
— F.mquanto a preço, tomou o príncipe, ha de 

o sr. Godefroy üxal-o... 
O'Gorgulho, que estava por detraz do.artista, 

poz-se nas pontinhas dos pés, e murmurou-lhe ao 
ouvido, aproveitando a occasião em que o principe 
parecia ter a altenção presa na coatempUção ao 
grupo. 

'—Pede uma somma enorme... três mil fran- 
cos. 

As noticias de Buenos-Ayrcs alcançam 
corrente. 

A imprensa argentina conlinda a occupar-se com 
a poliiica inlürnacional, sustentando os órgãos da 
opposição que o jjeneral Roca subiu ao governo 
com o propósito deliberado de provocar cohflicto 
com o Cliile. '.' 

La Tribuna, cuja publicação o governo fizera 
cessar durartte o estadu de sitio de líuenos-Ayres, 
e quo reapparecfiu, uo dia 1 do corrente, com o 
titulo de ía Tribuna Argentina^ tratando do as- 
sumpto, assim se exprime : ' 

« So tem de sobievir um rompimento cohi o 
Chile, quo venha como uma calamicfade inevitável, 
mas não pirovocado pela ambição de um Iiomem, 
ou correspondendo a propósitos de polilica in- 
terna. ■ 

Melhor  satisfaria o general Roca sua ambição 
pondo o seu governo ao serviço da lei» dp^jréitQ,, 
o da soberania.do^p,t^yo,i-do ^^"dsndò^tfSralnas; 
potque, ."peÍü;"pnmèiro  caminho, conquistaria a 
opinião e  as sympalhias publicas,  e terminaria*' 
questão.^,dé política inlorna de uma maneira digna 
ehonríísaV "~ ': 

Procedendo'assim, conseguiria apagar os TeSti- . 
giosdas discórdias passadas, e o Chile encontraria a 
lopüblica unida e compacta para resislÍr-lho se pre- 
tendesse continuar a polilica dé aggrçssão, que le- 
vou nossas relações ao estado melindroso enr que. 
se acham. " "     . 

Devemos guardar a icspeiti) do Chile uma attita- 
de enérgica e resoluta, a justiça está do nosso lado ' 
o a justiça ha de triuriiphar.- mas antàs.dé ir & 
guerra devemos es^gotar todpà 0|3 meios qué'estive- 
rem ao nosso alcance para evitar, o se a guerra fa- 
talmente vier, caia"a responsabilidade sobirC' o 
Chile. 

A prudência e a inteireza hão de dar-nos a vic- 
toría. 

Pensamos, entretanto, que não 6 tempo agora de 
fabricar enlhusiasmo para uma guerra internacio- 
)ÁaI, mas de acabar com as nossas quesldcs domes* 
ticas. 

O patriotismo argentino não necessita cnthusias- 
maNsc quando a Jionra e a dignidade nacional 

que OUVIU, sem  que O principe,   . - . 
estas palavras, sorriu imperceptivcimenle, 
tando-se para o artista, perguntou-lhe : 

o parecesse, 
e 

£ ia para traçar algumas palavras.'.')) Japis no. 
quarto'de'papel. Mas então o Sem-Verítúrà íead- 
auíriu presença de espirito, e disâe, p.>u3ahdó-lhe 

ocemcnt^ a mão sobre o braço, como para oim- 
pedir de escrever : 

— Ah !   senhor, isso 6 impossível t 
— Impossível? I exclamou o principe com sur- 

preza. ^  ,       . - ''' "■'■ 
— De cérlo. Nab. devo receber ò preço do meu 

trabalho, senão na occasião em que o grupo lhe' 
seja entregue." ' x 

O príncipe, a. quem' Bastingnette dissera que o 
Seiri-Yentura erí( èG|l.'extremo susceptível, havia 
previsto a objecçS6;^'^V;,   .,""", 

— Peço perdão, repiTcauelleV-áorríndo; não sou 
da sua opinião. .  ' .■; 

— Mas... ;;' 
•— Que vim eu fazer aquit? tomou elle interrom- 

pendo o artista. .Garantir pára mim ajpropríedade 
de um primor d'arteV. cuja acquisição haviàdeser 
muito uisputadá na exposição.   ''   . 

— A minha palavra deve bastar-Ihíe, senhor, res- 
voi- pondeu o 5eín-7níí«ra com dignidade.    ,■- 

t    — Croia que nem  pela. ímaglriaçao inepasaou 

duvidar delia. Peço-lhe comtudo que me faça uma 
concessão. 

O Sem-Ventwra esperou que o principe se ex- 
plicasse. 

-m Pormitta-me ao monos quo Ibe dC signal... 
E^tirou da rarteira umas poucas de notas. 
O Sem-Veniura ia ainda recusar; nesse mo- 

mento, porém, o Gorgullio ergueu para elle um 
olhar tão suppiicante, que não se atreveu a in- 
sistir. 

— Ainda tenho outro pedido a fazer-lhe, meu 
caro sr. Godefroy, tornou o principe; que'me 
permitia voltar aqui por estes dias, guardando para 
então a encummenda, que tenciono fazer-lhe. Ago- 
ra não lenho tempo ; eu e- o meu amigo sojpos 
esperados em Saint-Cloud para almoçar. 
\ o principe apertou alTectnosamente a mão do 

Sem- Ventura, que estava ainda duvidando de que 
tudo aquillo fosse realidade. 

O príncipe 'jã ia longe. Jã a nuvem de poeira, 
levantada pelos ;<dois magníficos alazães, se ^havia 
dissipado, e ainda o •Scwi-Ten.íum e o Gorgulho 
estavam a olhar um para o outro, mudos,; trema- 
los, c sem que se atrevessem a tocarnaqúellas 
notas azues, que o príncipe havia colloéado, sobre 
uma pequena meza; 

— £stá-me parecendo que tudo,.isto é soiího 1 
murmurou por. fim o Sem-V«n(ura, 

— Também a mira 1 respondeu o Gorgulho. 
Nesse momento abriu-se a porta da oiBicina,   e .. 

uma voz áspera e desagradável pronunciou no \\*--% 
miar ás seguintes palavras: ,     ^ 

— Braro l Vaes de vento em poça l  Já o prin-íí- 
cipe Maropouloff visita a tua omcÍDa> e te faz-tn^ ' 
commendul' '.i : ' 
' F. ao meamo tempo um rapaz alto, com .os, cá* 

bellosavermelhados, de perfil aaguloso eábtípa* 
thico, e com^o.fogo da inveja no olhar, entrou oa 
officina.  ■    -  ''.-M ■ 'f 

■-'"SSíG 
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CbRRRIÒ PAüLIST;^NO-^E.^ÇffErRA.,f^EmVE^ 1%--f ^ ■:■■■ a yv^',!.. 

chamarem  seus filhos 'aos camposS de batalha, o 

Por derreto d(; 2 doclaròii o governo linda a in- 
tervenção nacional em Corri«nlés e levantado o es- 
tado de <tlio na musma província e n;is áv IJitre-, 
Bíos e Sania-Fc. Dons dias depois íoi licenciado o 
batalhão—^Marda provincial dn líuenos-Ayres— 
declarando o decreto executivo ipiepoiJiiim ser cn- 
corporados ao-i balaitiòes do exercito o» inilivjiluoü 
que se achassem naa condçõ<-s da lei do recruia- 
mento, aísim cnno aqueíles que vulünlariuuienle 
quize<:sem alistar-se. 

Vario.i diários de importância naqoolla capital 
crèm em não haver cominunidddes de intercsüeí do 
Brazil com o Chile. 

Tem sido njuito commenlado o ísclo do presi- 
dente Itu a (or confcridi) o |>o«to de cnpildo eilfC- 
tivo de linha, a um liltio do curonel Deuoram, que 
conta apenas 8 aanos de edade. 

SECçAO LIVRE 

Taubalé 

Um fado que muüo  tem preocupado noRsa po- 
Íulayáo, pela sua originalidada, é u ile tt:i' o ^r. 
jie liabriei Monteiro su>peinliilo o pnmeiru pa- 

gatiieiilu dl! kua a»sigiia ura para a riali^a^ão <las 
obras du hospital. K na verdade, por mais que co- 
gileniod ainda não podemos atinar com a razão 
que o levou a pruceder a-sim, lauto mais que é um 
dos fazendeiros mais laiporlanle deste inunicipio, 

U sr. Monteiro promctieu a» iio^^so á\^m vij^aiio 
monsenhor José Pereira da Silva llu(ro.s, qne, du- 
rante as obras do hospital, cnuotrena aiumalmen- 
te com a quantia de um conto de réis até sua reali- 

-■ -^ ■■■:■:   -:■-:• :■■: \       ?.-. ■■<• ';■'■   'y       Vi- ■      .  .■,        ■■■:-   ;,l 
maiiiiesto de 1870, vestiu a 
elle prourio chainavn a farda dé  ministro. Portão 
to não ^nara estranhar que um simpleà.fazendei^  tenho,aconsêíhidò;ô7eferrdVmS 
sera t lulos para distinguir a liberdade  da e^cravi- tem tiilo oplinioj- resultados ; o"réfortdü é vci 
dào, deixe de as>ignar  um jornal porque   oíTeiideu  o que jurarei si necessário fòr 
scua princípios retrógrados. ■:■■■-'■■. 

Kste factü não nos admira, apenas nos dá o de- 

fv^^'^^ 

safão,   isto   emqoatilo dirifjia^e as  ditas    obras 
luonsenlior Barres. 

Agora su-^pender es^e pagamento antes da retira- 
da do monsenhor Harros e depois de dez on onze 
mezus e justamente na ocrasiao em que mais é 
preciso, denoLa senão falta de cuníiança ao menos 
um acto pouco edilicante. 

Promessas desta ordem, rasgos de generosidade' 
e que vão comprometter terceiro devem ser mais 
bem pesados ou então cumpridos para não haver 
quebra de dignidade. 

Para attribuirmos ã faita de confiança è um 
absurdo porque nenhum taubateano é capaz de 
negar o zelo e cuidado coin que cumpre seus deve- 
res monsenhor Barros. Ora um parucho que tem 
dedicado toda sua vida de sacerdócio ã causa do 
povo, jà concertando nossa matriz, já construin- 
do um ediljcio onde funcciona o cullegio do Bom 
Conselho, jã edificando um hospital que, depois de 
concluído, pôde ser collocado na ordem dos me- 
lhores da província, jà sacrificando sua propti ■ 
saúde para a consecução de suas beneméritas e 
uleis idéias, e ainda uutros beiielicios, merece sem 
duvida que se lhe deposite toda a conliança, uma 
vez <iue estão patentes as difHculdades com que tem 
lutado e os trabalhos que teui «encido. 

Desconfiar de um parocho como o nosso c o cu- 
mulo da .   . düsconliança. 

Quem sabe se nos enganamos e s. s. tenha razões 
mais que sufQciente.^ para attcslar seu procedimen- 
to, porém, as apparencias em nada justilicam. 

E' verdade que as apparencias enganam e nói 
nada afGrmarmus, somoí apenas o éctio do que 
dizem, com cunho de verdade., 

ü que nos pesa dizer é que talvez o sr. Monteiro 
seja causa de graves desgostos á monsenhor Bar- 
ros porque restricto como é s. revdni. é provável 
que contando com csa qnaulm, resolvesse o ser- 
viço que está ullimamenle fazendo, o a^^ora ps«a 
falia sem razão plausível é natural que o deixe bem 
contrariado 

Kesla agora ao Jornal que deu noticia da pro- 
messa, desiioticiar, mostrando ao povo que quando 
precisar de hospital não deve favores ao sr. Mon- 
teiro. _' ,   . 

A' este respeito falla-se aqui em abrir-se ilma 
subscripção com o fim de prefaiter a quantia pro- 
mettida. 

E' esta uma ideía merecedora dos niuís francos e 
sinceros elogios, porque fa/ ver que muitas vezes 
sem dinheiro dado aos contos do réis lambem se 
pode fazer obras   huniainiiirias. 

Corre como perto que o sr. Monteiro deixou de 
fazer a esiiio!;i ile--sa quaolia porque opais é essen- 
cialmente aijricola, 

— O redactor dn uGazeta de Taubatêa com- 
metleu a levia^idade de tiaiiscrever uina noticia, 
que, nada mais era que a horrorosa hirtoria de um 
mísero captivo maltratado dohuniunamente por 
um senhor brutal. 

A noticia trazia, como nnu exprobaçào, as KP- 
gnintcs palavras : — n Cuin vista aos escravocra- 
tas ». 

O redactor da Gazeta, estamos certoí, não fez 
esta transcripção com iiilençóes de olfender e nun- 
ca jolgon que isto causasse a fetirada grulesca de 
um de seus astignantes. O faclo é que conta um 
assigiiaiite de menos por esse motivo, 

E tão banal e tão ridícula a razão allegada pelo 
oSendido, que não podemos di-ixar-de Comin.-nlal-a 
ainda que sem os detalhes que nn-ruce por sua sin- 
giilaricfade. Singularidade dizemos mal, porque 
isto não é mais que uma fraca imitação dos mais 
graudos. Passemos ao assumpto. 

Só por trazer a notícia as palavras que acima ci- 
tamos, retirou-se o assignante. 

Ao princípio talvez pareça justo este motivo, inas 
depois de se saber que o homem, que m;igi>ou-se 
profundamente por causa de uma cousa tão natu- 
ral em nosso paiz,— o noticiara barbaridade dos 
senhores brutaes para com seus escravos ; ê repu- 
blicano, e que pretendeu ser ou foi chefe desse par- 
tido nesta cidade, de justo que parece passa a ser 
tão ridículo que até o achamos vergonhoso. 

Consta que antes de mandar riscar sua assígns- 
tura dissera, que assim procedia por ser escravo- 
crata c portanto estava oITendído. 

Ser republicano e escravocrata, ê alliar dous sen- 
timentos tão dífferentes que nos parece impossível 
«ssa incestuosa ügação. 

Porém, infelizmente. Oi exemplos vem do alto. 
Lafayelte, o grando   republicano, que assignou o 

si-jo de juntal-o á outros tantos e mais importantes, 
para quo o povo brasileiro llque certo dé que, em- 
quanto conliar seu futuro á homens que tem a par- 
ticularidade de serem republicanos o escravocratas, 
nunca chegará ao lim desejado. 

.4 verdade é que a alliatiça de sentimentos tào 
diversos n'uma só cabeça dá mostras senão de iguo- 
ranci i ao monos de poiica intelligencia c muito so- 
phisnía, para não roniprehender a distancia que os 
separa, 

Ittíixamos de nos alongar mais sobre este assump- 
ti' purpie tememos magoar à esse homem ambiguo 
de idéas que jâfoi tào magoado pela tal noticia 
contraria ã seu pensar. E nós não desejamos vel-o 
Contrariado para assim não se afastar da carreira 
republica no-escravocrata e termos o prazer de apre- 
ciar o que pruduz essa alliança atiophiada. 

Consta sobre isto, que o re'dactor da Gazeta, es- 
tá deveras incommodado porque vê-su obrigado ou 
a adular ou morrer a iiiingoa. 

Triste condição a da imprensa que em corlos lu- 
gares se vê tulíuda á satisfazer a vontades de po- 
tentados de aldêa ou deixar de existir. 

Desgraçado o povo que confia seu futuro à ho- 
riiens que na apparencia são republicauos e no in- 
timo tem uma só política — a do interesse. 

Taubalé, 13 de Novembro de 1880. 

ilibré de; tóçaio como   pelo pharmaçeuticòíEscobar, tem sido  empregado? 
a.de  ministro. Portan- cm dilferentes enfermidades syphililici?, nas quaes* 

'""'■ "-"    -     '   ■■ '■ ■    etodos 
erdadé, 

, jurarei si necessário fòr 
Kipíle Janeiro,; lã ;de Setembro de"18s0.—Dr. 

Jose Antônio Nogueira de Barros. 
■ mçonheço o signal supra.—Uio de Janeiro, 16 
de Setembro de 1880—Em testemunho de verda- 
de.—Perfro José de Castro. 

■■'i 

A 
qual 

Piedatle de Sorocaba 

4 do corrente deu-se nesta villa uma festa, a 
mostra o adiantamento do lugar. O Club Lit- 

teiarío Piraporense solemnísou o seu terceiro anní- 
versario da maneira seguinte . 

A sala de suas sessões estava rica e caprichosa- 
mente adornada. 

As sete e luefa horas da tarde, depois de chega- 
rem as principaes famílias do lugar, o presidente o 
sr. conego José Rodrigues de Oliveira, tomou as- 
sento na cabi-eeira da mesa, rodeado dos mais em- 
pregados tí debaixo de um docel onde se achava a 
effigie de Sua Magostade o sr. d. Pedro II. 

Depois que a banda de musica executou o hymno 
do mesmo Club, o sr. presidente fez o discurso de 
abertura, seguiu-se a leitura do relatório feito pelo 
1." secretario o sr. João Francisco Parada ; depois 
o sr. Jdio Rodrigues da ttosa occupou a tribuna 
como orador da sociedade e mostrou o seu desen- 
volvimento, e finalmente íallaram os sócios Parada, 
José Manoel dé Oliveira, Antônio Joaquim de Cas- 
tro Magalhães, Patrocínio de Paula Ribeiro e pro- 
fessor José Pinto de Souza Lopes, j 

O sr. presidente dou a palavra aos convidados e 
entáoas exmas. sras. d. Julia do Amaral, Bonifa- 
cia Amélia Parada e Maria Olympia da Rosa pren- 
deram a attonçáo do auditório com seus discursos 
congratulatorios e mostraram a bella intelligencia 
de que são dotadas. 

O sr.presidente convidou os sócios p'ara proce- 
derem a eleição da nova mcza que fícou assim com- 
posta : 

Presidente, conego José Rodrigues de Oliveira, 
reeleito. 1." Secretario, João Francisco Parada, re- 
eleito. 2.'> dito, José Manoel de Oliveira, reeleito. 
Thesoureiro, Antônio João de l>stro Magalhães, 
reeleito. Procurador, o professor José Pinto de 
Siiuzu Lopes. 

Concluída a eleição o sr. presidente fez o discur- 
so de encerramento, agradecendo a todos e espe- 
cialmente às tamilias o honrarem a-sessão magna 
com suas presenças e animando os sócios ao tra- 
balho ; dopols foi oflorecido um modesto copo dá- 
gua e retiraram-se todos contentes as 11 e meia 
horas da noite. 

r,' animad.ir, ver-se uma pequena villa como a da 
Piedade contar um pnvn tão amante da instrucção, 
pois o club pretende fundar uma escola nocturna 
para os que não podem freqüentar a aula pu- 
blica. 

Pnza a Deos que lão dignos cidadãos, quaes" os 
membros do Club não esmoreçam e possam elevar 
a sua localidade a par das mais adiantadas e im- 
portantes da proniicia. 

Parabéns ao povo da villa da,Piedade de Soro- 
caba. 

Eitractfl FluiilI dtí AUubi d-í Sabyra 

ApaECIAÇÃO 7F.ITÀ PELOS DISTINCTOS 
K SAU.OS MEÜICOS / 

F.U abaixo assignado, doutor em medicina pela 
faculdade ^o KÍo de Janeiro, "te. 

rAttesto que o medicamento denominado—£^3;- 
iracio Fluido de Atauba de Sabyra, preparado 
pelo pharmaceutico Escobar, tem sido experimen- 
tado pur num em minha clinica nis moléstias sy- 
phiiiticas—tem dado satisfatórios resultados pelo 
que o Jul^o digno de figurar entre os principaes 
raedicam-ntos nesla.s atfecçóes. 

O referido é verdade, o que juio na fé de meu 
grau. 

r.io, 15 de Scl-mbro de 1880.—Dr. Francisco 
de Paula Travassos. 

Reconheci) verdadeiro ."o signal supra.—Rio, 15 
de Setembro de 1880.—Fm testemunho de verda- 
de.—Pedro José de Castro. 

O dr." José Antônio Nogueira de Barros, cirur- 
gião pela escola medico-cirurgica do real hospital 
de S. Joíé da cidade de Lisboa, doutor em medi- 
cina e cirurgia pula universidade de Rostock. ele, 
etc, [ 

Attcsto que o medicamento denomiaado^ffa^ I 
tracto  Fluido de Atauba  de Soòyra,   preparado f 

Ascanio Lopes Villas-Boas, doutor em medicina 
pela faculdade da Bahia. 

Atteslo que o medicamento conhecido pelo norae 
Extracto Fluida de Atauba de Sabyra não con- 
tém substancias nocivas, podendo servir para o 
tratamento das moléstias syphiÜticas e darthrosas; 
o que tenho observado na pratica medica. 

"10 de Janeiro. 15 de Setembro de 1880.—Dr. 
Ascanio Lopes Villas-Boas. 

Reconheço verdadeira a firma supra.—Rio, 15 
de Setembro de 1860—Em testemunho de verdade. 
—Antônio Herculano da Costa Brito. 

£u abaixo assignado, doutor em medicina pela 
faculdade da Bahia, attesto que, desejando conhe- 
cer o valor curativo do preparado pharmaceutico 
conhecido pelo nome úe~Extracto Fluido de 
Atauba de Sabyra, tão preconisado pelo seu des- 
cobridor e fabricante, como por algumas pessoas do 
lugar (cidade de Pirassununga) o tenho emprega- 
do, ha pouco mais de um mez, no curativo de ma- 
nifestações syphiliticas em seus dilTerentes graus, 
com muito bom resultado ; porquanto os doentes 
sensivelmente melhoram com  maior rapidez,  do 
3ue tenho conseguido com as preparações iodura- 
as e mercuriaes. 

A não levar estas ultimas substancias, como 
afflrma o seu preparador e eu acredito, a—Extrac- 
to Fluido de Atauba de Sabyra, será o remédio, 
que, desde muito, médicos e povo aspiram para 
aurar as moléstias do coito impuro ; por isso que o 
uso do mercúrio, principalmente, imprudente e 
intempestivo damnitíca muitas vezes a economia 
determinando-lhe moléstias bem graves. 

Aguardo maior extensão na appiicação do remé- 
dio para mais convicta e conscienciosamente pre- 
conisa^ as suas virtudes. 

Pirassununga, 21 de Maio de 1879.—Dr. Manoel 
Gonçalves Theodoro. 

Reconheço verdadeira a letra e firma retro, e 
dou fé.—Pirassununga, 29 de Maio de 1879.—Km 
testemunho de verdade.—José Emiliano Claro de 
SanCAnna. 

Eu abaixo assignado, doutor cm medicina pela 
faculdade da Bahia, attesto que tendo empregado, 
nas aítecçôes syphiliticas, o—Exiraclo Fluido de 
Atauba de Sabyra—do pharmaceutico João José 
Ribeiro, de Escobar, obtive esplendidos resultados, 
pelo que o julgo digno de figurar na Iherapeutica 
daqiiellas airecções. 

Rio de Janeiro, 27 de Agosto de 1880.—Dr. 
João Climaco de Araújo. 

Attesto que a ílrma supra é verdadeira.—Rio de 
Janeiro, 28 de Agosto de 188/0.—Elysio Firmo 
Martins. 

Attesto que a firma supra é verdadeira.—Hio, 
28 de Agosto de 1880.—Pharmaceutico, Luiz An- 
tônio Murtinho. 

Reconheço as assignaturas das attestações.—Rio, 
23 de Agos'to de 1880.—Em testemunho de verda- 
de.—Martins Teixeira da Cunha. 

^ rA's .aútòFidades 'dé S. Miguel 
% t|      ^.-U     <'^: í.'.■■').Hl!-.   -   ■       ^^.   ■■ ■; 

' Tendo fugidft.ha perlordfrS «nnos,do Instiliíót da 
D. Anna Roza, e seguindo para villa de S. Mi- 
guel, conforme consla-me, o menor Hyppolito ctm 
ã idade de i3 para 14 aotios, a signaes seguintes ; 
cabeilos louro, olhos gateados, tendo 2 dentes da 
frente do queixo superior bastante largos, e pôs 
chatos. Consta-nie ler sido vendido n'uma fazenda, 
ou sitio pertencente a essa villa ; peço, por Íaiito't 
intervenção das autoridades desse lugar è^todo o 
auxilio em beneficio desse menor ; cavlando-.o...para 
S. Paulo ao exm. sr. dr. chefe de policia, para ser- 
meentregue, í^ ,'   ;   i      í 3—2 

VlCTORlNO 309È DÃ CoSTA. 

NOTIGIMIO 

ACTOS DA PBESIDENCTA 

Em 10 do corrente : ' 

Foram nomeados ; 
Para os postos do batalhão de infantaria n. 11, 

do serviço activo da guarda nacional das comarcas 
de Itil e Capivary, os seguintes cidadãos : 

5.' companhia: 
Capitão, Joaquim Antônio Corrêa. 
Tenente, Salvador Martins Bonílha Sobrinho. 
Alferes, João de Arruda Leite Júnior. 

6." companhia. 
Capitão, João José da Costa Machado. 
Tenente, Francisco de Paula Penteado. 
Alferes, Antônio Igoacio de Oliveira Campos. 

NINGUÉM COMPRE collarinhos e punhos para 
senhorase meninas sem primeiro vero grande sor- 
timento que tema casa A. A. Fonseca, no Lar^go 
da Sc n.^, pois está vendendo por preços baratis- 
símos. 20—16 

CÂMARA MUNICIPAL 

Hontem, em sessão extraordinária, e por indica- 
ção do presidente da câmara, resolveu esta nomear 
advogado para promover judicialmente o cumpri- 
mento, por parte da companhia de bonds, dos seus 
conlractos relativamente ao calçainepto das ruas 
que está desmanchando para concertos aa sua li- 
nha. 

A câmara vio-se obrigada ã recorrer â este meio, 
porque todos os outros tem sido inúteis para cha- 
mar a companhia ao cumprimento dos seus deve- 
res. 

Atabalipa Americano Franco, doutor em medici- 
na pela faculdade da Bahia, etc.—Attesto sob fé e 
juramento de meu grau que ò medícamenlo co- 
nhecido com o nome—Extracto Fluido de Atauba 
de Sabyra—do pharmaceutico João José Itibeiro 
de liscobar, e que me foi fornecido pelo sr. phar- 
maceutico Carlos Cyrillo de Castro, e recommen- 
dado como especifico anti-syphiülico, foj por mim 
empregado já algumas vezes com cxcellente resul- 
tado, e piircce-me digno de figurar â frente dos 
mais proveitosos, e de simples uso, para laes af- 
feccões. 

Corte, 20 de Agosto de 1880.—Dr. Atabalipa 
Americano Franco. 

Reconheço a assignatiira supra. — Rio, 28 de 
Agosto de 1880.—Em testemunho de verdade.— 
Francisco Pereira Ramos. 

José Porfirio de Mello Mattos, doutor era me- 
dicina pela faculdade da Bahia, etc, etc. 

Attesto, em fé do meu grau que o medicamento 
de nome—^ajíracío Fluido de Atauba de Sabyra, 
aconselhado como- especifico das affpcçôes syphili- 
ticas e preparado pelo pharmaceutico João José 
Ribeiro de Escobar, tem sido empregado por ipim, 
algumas -vezes, nessas' afTccções nim tão bom re- 
sultado que o considero um'dos melhores prepara- 
dos anti-s>-phÍliticos. 

Corte 28 de'Aííósto de 1880.—Dr. Josc Porá. 
rio de Mello Mattos. 

Recinheço verdadeiro o signal s'pra.—Rio, 28 
de Afíosto de 18S0.—Km testemunho de verdade. 
Pedro José de Castro. 

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela 
faculdade do Rio de Janeiro, attesto que u medica- 
mento conhecido pelo nome ÚB—Extracto Fluido 
de Atauba de Sabyra—ni^t contem drogas noci- 
vas, podendo prestar-se com vantagem ao curativo 
de moléstias syphiliticas e algumas alfecçóes de 
pelle e que lendo experimentado tirei resultado 
satisfactorio. 

O referido é verdade, o que juro snb a fé de 
meu grãj.—Dr. Antônio José de Castro Júnior 
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Os advogados ALFREDO AüfiüSTO 
DA ROCHA K EVARISTO CRUZ tem 
seu escriptorii à rua da Imperatp.z n. '-*, 
pfi iir-iro andar. . 2o —17 

CQMPANHIA PAULISTA 

Segundo se vè de um annuncio desta companhia, 
o qual hoje publicamos, são chamados concurren- 
tes para a construcção do leito do raniul para o Be- 
lém do Descalvado, à partir da estação do Porto de 
João Ferreira, no Mogy-guassd. 

O DR. JOHN NEAVE, medico, cirur- 
gião e parteiro, occLpa-se com  espe- 
cialidade das moléstias das senhoras, 
Cousultas de 12 ás 2 horas. Kesidencia 
rua Alegre D. 38. 30—28 

LOTERIA DÜYPIRANGA 

O Jornal do Commercio, de 14, confirma o tele- 
grarama, que já publicámos, sobre uma duplicata 
de numeração em bilhetes da loteria do Monumen- 
to do Ypiraiiga, verificada cm bilhetes remettidos 
para o Kio de Janeiro. 

A commissão das loterias, á qual, por interme- 
dia pessoa, confiamos o telegramma receb do, an- 
tes de publical-o, entendeu necessário, para salvar 
3 sua responsabilidade, pôr era duvida 3 realidade 
do facto, embora o fizesse de modo contraiÜctorio, 
pois julga ao mesmo tempo possível a hvpothesô 
de uma falsificação. 

A narração dofacto, feita pelo Jornal do Com- 
mercio, torna patente a precipitação e a leviandade 
da ciini.nissão, duvidando desde logo da veracida- 
de delle, apesar da procedência da noticia. 

Diz o Jornal;        ' , 

n LoTEKU DE S. PAUIO — Uma casa conimercial 
desta praça mandou vir A',; S. Paulo .50 bilhetes da 
loteria grande para o Monumento do Ypíranga. No 
acto de distribuii-os pelas pessoas que os haviam 
encommendado, acharam-se duus bilhetes,' ambos 
do mesmo numero 4^204. Em um, porém: o nu- 
mero de niàrca'era 584^28 e no outro 68*194. 

Neste caso talvez não seja difficilcorrigir o en- 
gano com o auxilio do talão ein qiie ficaram os dous 
números, o da marca e o do sorteio. Suppohhamos, 
porém, que um feliz acaso não tinha reunido na 
mesma mão os dous bilhetes, e quo no numero 
425254 sahia prêmio avultado : teriam direito á elle 
ambos 03 portadores do numero feliz ? Dir-sé-hia a 
um delles ; — VocC imaginou jogar sobre este nu- 
mero, mas realmente jogou sobre aqnélle outro 
que ficou no talàoJ e que lhe era desconhecido ? Que 
questão não siirgiria daqui. 

Porque se deii <iin engano na numeração dòs bi- 
lhetes nãii SC segue que existam outros. Mas tam- 
bém não é impossível que a questão que figuramos, 
evitada |H'Ia di-scoberta a tempo daquelle engano, 
náo «enha realmente a su-citar-rse no ca-io de só- 
immle se dar por erro 110 acbt" do pagimeiilo.doí 
prêmios. Se algum meio h:iaind.ide acautelir isto, 
convém etDpregal-o providentoiaeute.» 
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jSAVAtttADJlS 
í / ■,'■ 

hoiitent 
i, 

  /icente Ferreira 
? »''vaj hontem de guarda no palácio do governo, 

abandòpandò iaslai diriglursè Aara (a,várzea do Car- 
"10, eí jiitrandoiiíaía (çunaJtto/^d^itoU ,na menina 
Tarzea o cinturão o fefle, que, segundo consla, fo- 
ram dallí tirados por uns muninoa. 

Ao sahir di> mutlo, íurioso por nSo encontrar b 
aeu armamento, fiaca de uin^., navalha, e, com eHiB 

' áin'ea^a'3 quem eiíçontra ^nô, "cjiniiníih; >Í5 què,''ar- 
' remessáiido-se sobre Juliãô Ànlóãio Mòrèirá, guar- 

da da secçâo de bombeiros, o fere no pescoço com 
tSo {[rande' gòlpej' qde quási Ihé' rompe a carótida. 

O ÍBcto deu-se logo depois do escurecer, e Fer- 
reira da Silva {oiidesarinadoio 'còiáduzido preso au 
resiiectivo qiíãríei: ■' "-"   "   ■ - " 

O pfTcndido foi logo soccorrído peloá srs. drs. 
M. LèxèVílIuça; que declararam o ferimento de 
natureza grave. 

'-   O offansor j& foi'processado nesta capital per 
crime de ferimentos.» 

LUVAS' E LEQUES- MODERNOS.—Sortimento 
completo. A venda n» rua do Imperador n. 18. 
Dolivaes Nunes. í .  .    . 

AFOGADO 

Ante-hont(!m á>tarde,:estando a tomar banho no 
tanque do Bt>xiga, afogou-se' o italiano Fianci^cb 
dotal, em conseqüência de uma coiigeí^lio cerebral, 
aeudb o seii cadáver encontrado hontem, is 5 huras 
da manhi. 

ADVOUAUO 

O DR.   C.MO PRADO Ô encontrado 
para os trabalhos de sua pruâsaào, no es 
criptoriü dos drs. Lins de Vascòucellos e 
Rabello da Silva, rua do   Ouvidor n. Su 

ESCOLHA Dl! DEáEMIÍARGADDR 

O supremo tribunal de JuRliça enviou a 13 do 
corrente ao respéclivo ministro a listados 15 jiiizeit 
d« direito mais anligo:', para escolha de um desem- 
bargador que iireeiicliaVvaga exitlfiile no tribunal 
da relagâo de Béléiu, aio os srs. drs. .- 

1". 
2.» 
3.' 
4.° 
5.» 
6.» 
7.- 
8.» 
9.» 
10. 
11. 
13. 
ia. 
14. 
15. 

Joaquim José Henriqnes. 
Manoel Pedru Alvares Moreira Villaboim. 
Pedro Antônio da Custa Moreira. 
Francisco do Souza Cirne Lim». 
Manoel'de Araújo da Cunli->. 
Ft^rnando Maranhense da Cunha. 
Umbelliio Moreira de Oliveira Líma. 
João Francisco da Silva Braga. 
Manoel Maria do Amaral, 
Hy(>poIiti) Cassiano Pamplona. 
Carlos dn Cerqueira Pinto. 
Gervasio Camprllo Pires Ferreira. 
Daniel Accioli de Azevedo. 
Bellarniino Peregrino da Gama o Mello. 
João Ladisluu Japy-Assd de Figneíredo e 
Màllo.    ■ 

rru' ~«M> 

Falleceu a 10 decorrente em nvançada idade, 
a Sra. D, -Maria Je^uina da Almeida, viuva do sr. 
Joaquim Leme de Oliveira Cezar. 

—^ U revd. padro José Galvão de Barros França 
achava-se compelentemeule autorisadu para rece- 
ber esmolas para o Kuculhimenlo de Nossa Senhora 
da Luz desla capital. 

— Lê-se na Imprensa Ytuana de 14 : 
« VtscoNnEDE YTd—No dia 11 d? corrente che- 

gou a eslu cidade, com sua exnia. consorte, o sr. 
Visconde de Ytú. Sendu a primeira vez que o il- 
lustre iluano vem a esta cidade depois que foi 
agraciado com squelle titulo pelo governo imperial, 
•s seus numerosos amifjos, precediduü du uma 
banda de musica, ã iiuile, foram ao palacete da 
exma. Haroneza de Ylü, digna e virtuosa mãe do 
sr. Viscoiidiv onde se chava residindo, cumpri- 
meuial-ti e saudal-ó. .'.■■'■'; 

O dr. Assis Pacheco' foi o encarregado de mani- 
festar o sentimento de que se achavam pnssuidos 
os seus pairicios; o que' fez^' ãirigiudo palavras 
cheiaí ds enlhiisiasmo ao digin) hospedi', congralu- 
lando-xe COíQ s.',éxc. pela merecida graça qtit! havia 
recebido. 

S. exc. agradecendo aqiiella espontânea mnni* 
festação de sous patrícios e velhos amigos cheio de 

. commoQão, rotividou-os a subirão .palacete, e ahi 
oiTereceu-lhes ura profiisi» e delicado copo d'agija 
aonde foi novameiile o illustre ' titular e sua exma, 

..fainilí» saudado pelus dr!). Castro Andrade e Dro- 
teru, com aquella linguagem fluente e tiorida que 
sabem lísar ijuaiido u^ão da palmra ; os srs. capi- 
tão Mutia e loiít Soares de Harros também sauda- 
ram ao iHuslre Vi^^conde e sua nicma. inae. 

A Imprensa Ytuana por sua vez cumprimenta e 
saúda com o devido'acatamento ao illustre ituaiio 
s. exc. o sr. "Visconde.de ¥iú, » .   ■ 

í 

BR. JOAQUIM PEUaO, mâdico, operador 
e partcifit, raíi de S. Benld; n. 83. 

Loadrefei .10 dei Novembro.    ,'■'.'; 

i\^!^'^JàmAL DO AGRICULTOR    ' 

PubIicbuTse,on.'71'deste jâ tão importante jor- 
nal, do qual é'pTiiprietariu c rèdactor o sr. Dias da 
Siiya'Juoior.'Contem .-., ;.._',.'; '"      ' _^.. 

Kalendario.—A'';:pcquftna''Íàvòura.--Cnllura da 
papoulii.^CíiUiirá do"labác6 í^coiitiniiação^ Varie- 
dades. Clima. Modúde recolher a semente. Época 
para semear. M'idodè scmcar.^0 que se diz de 
nós ('cohliniiaÉãu)-—Ueceita de duce. Bolo dá du- 
queza.—Culturaílo arroz (continuação). 'Modo de 
vegetação. Composição dó arroz.';—néceita de' cosí- 
olia. Lombo dé vacca.—Medição de terras. Sesma- 
ria^. Alqueire.—Máximas agrícolas.— Riqueza' flo- 
nstal (cimtinuaçãii) Madeiras.—Ácido salycilico.— 
Econiimia domeslica. Desinfectante.—Éucalyptns— 
Falsilicação do café.—Moléstia de 'cinna; ~ Helatorío 
apresentado ã commissâu de estudo da moléstia da 

canna nã'província de Pernambuco (continuação)^:'' 
Medicina duméstica [continuação). Anteversao do 
utero. «nthrax AortiteJT Aflílh^s.;.--; .tipograpti" 
Equador.—Aves douiestiCàífJciitrtinüaçãpJ.   Roj 
to. Histórico. l':speciéi}ÍB:;rapi8;^,í§u'síaiver8âs 
O galio preto (concIttsãòJ.lJSUií iUí|-.^"fe     '^f"ln 

O MEZ DE NÜVRMBRÔ/i :J^Í . ,.,; 

Estomoz é o mez das esperanças pafaío. fazen- 
.deiro,.conforme o desenvolvimento au4"planias nu- 
tritivas. 

Essas esperanças, poréhnHserãotiHlBS desl^uidas 
se faltarem as chuvas nece:4sariai. 

Continda a colheita do café, e,-ahi temos igual- 
mente a da. mandioca,: que furiíuce o pão nacio- 
«at-       :■ ■:- ^ ^.   :   ::■■- :.■ 

Principia a safrá^do aüsncare á distillação dai 
agiiardentft. Este ranio^ de iinluiíria, era algnn* 
poiitris do Itrazil, tem para o faüendeiro a inesnie 
import ncia do que o café no» óulnis lugares. 

Capmaiii-se as pl/iiilaçôi-s de m.lh<i, arruz, e ca- 
fé, e planta-se o café nas falhas e nas derrubadas. 
Lmipa-se o pasto. 

As apocyneas floroscenii' ■' 

MALAS EXPÊÕÍDAS HOJE 

Recebem-se no correio até 8 horas da manhs ior- 
naes e impressos, até 8 1/2 registrados'e até V ho- 
ras cartas ordinária:* para Campinas, Mogy-mirim, 
Amparo, Araras, Itu, Indaiatuba, Jundiahy, Uio- 
Uaro, Piracicaba, Limeira, Capivary, llaliba, Pl- 
rassununga, Mogv-Cuassú, Casa Hrauca, Salto 
de Itú, Ressaca, Rocinha, Belém, Porto do Fer- 
reira, Estadão de Jagiiary, hNtução de Itupeva, 
Soccoiro, berra-Negra, Penha, Porl.i-Feliz, Poços 
de Caldas, Calda.s, Hoa Vi4a, Descalvado, Cacon- 
de, Mocóca, Balataes, Cajurií, Franca, Passos, 
Uberaba, Goyaz, Itapecerica e Santo Amaro. 

Até U horas registrados e até 12 cartas e impres- 
sos para S. Vicente, Santos e Campinas. 

Até 4 horas da tarde registrados c até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Criwes, Guararema, Ja- 
carehy, S.José, Caçapava, Taubaté, Pimlamonhan- 
faba, Roseira, Apparecida, Guaratiiguetá, Lorena, 
lananal, Barreiros, Silveiras, Arías, Pinheiros, 

Oueliiz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formroso, Capitào-Mrir, (jaclioeira, Côrte, Tre.>- 
Barras, Paraly, Cunha, ViUa lielUi S. Sebastião, 
Carasíuatatuba, Jambeiro, Parahybuna, Nalividade, 
Redempção, Ubatuba, Santo Antônio do Pinhal, 
S. Luiz, S. Bento, S. José do Parahytinga, Santa 
Branca, Santos, Campinas Juiiiliahy, Santo Antô- 
nio da Cachoeira, Nazareth, Atibaia, Bragança, 
Una, Piedade, Araçariguama, Parnahyba, S.Roque, 
Sorocaba e Ipauema. 

OBITÜARIO 

Foram sepultados no cemitério municipal os se- 
guintes cadáveres: 

Dia 1^ : 
Manoel José Fernandes, 37 annas. Entero colite. 
Ceccaroli Eduardo, 3tJ annos. Euterite. 
João, 6 mezes, lUho de João Ignacio Silveira da 

Motta. Miningite. 1 
Dia 14 : 

D. Anna Elisa  de Moura,  23 annos. LezSo ca^ | 
diaca. 

'Ji'^ 
vzesíacqnm-so cada yez mais resolvidos a oppórem?- 
jso a lodu transe á cessão da cidade de Duicigno aç 
'Montcnegrp:;-^ ,5íj;-í, ^XTíJ- .■- ■ '; 

r 

,;;'V "' *0ÍRt^ADO  DÉS: PÍAÜLÒ'^ 
tAtiK^A dos preços porque foram vendidos os ge? 

naro^ entrados hontem na respectiva praça.      j 

GkNEROS 

Gaíé.v 4 í :. 
l'oücinh'6 ^ '^ 
.\.noz .',-■ i' ; 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha . . 
liit:i de milho 
Peijão. . . 
Kubá . . . 
Milho . . . 
Polvilho . . 
Cará . . . 
Aipim. . . 
Gailinhas. . 
Leitões . . 
Ovos . . . 
tjueijos   .   . 

PREÇOS 

S' 
'7^000 
5$0ij0 

2;»560 

4^00;) 
s 

•4ftiO0 
7^000 

SSfíO 
3$000 

Í320 
6 

T^ÍTT ^ 
;Cáda 15 kilo3> 

a,  50 litros 
»    »     » 
»    ü     » 
•    »    » 
» '■■>     » 

-»'  .-.»    n 
»■■  ■;»       Jt 

»       X        D 

■■'■'■»   carga,» 
■ *■■ ■■■»:■■''.: 

»   uma 
»   um 
>   dúzia 
»   um        ,/ 

\ .■ 

y 
f 

MERCADO  DE SANTOS 

(Do nosso correspondente) 

Santos,. 15 de Novembro de 1880 

Tornaram-se conhecidas no sabbado vendas de 
1.600 saccus de café sem alteração das nossas cota- 
ções anteriores. 

Entradas a 13 do corrente 
Desde o 1* do corrente. 
Existência  

CORREIO DA CORTE 

Foi aposontãilo  o desembargador da relação  de 
Ouro Prtjto, Elias Pinto de Carvalho. 

Refere a Gazeta de Nolicias : 

Vimos hontem um bilhete di grande loteria do 
Ypirimgi, o de n. au3.453, cuja Quuicraçào no ta- 
lãu c diversa no^i dois UIüIOS biUiotes, inuondo um 
o n. 5tí02 e o outro o n. 8937. 

Como Lodo.s Oi biilieles da loteria de S. Paulo 
que até egiira temos visto, truzein a mesma nume- 
ração na marca dos djis miiius biilictus, scrã bom 
quü a comiiiL-s^ao ou us mteressadus declarem se ha 
um novo engano, ou se tal nomeiaçáo é todacon- 
vencional e dilfurcnte em alguns bilhetes. 

Consta que foi nomeado procurador da corói da 
relação de Mutto Grosso, u desembargndor Padua 
Fleiy. 

.■  .      ■ 'V r ■;■ ■ -  ■ ■ 

Foi explendida ü eslrandosa a ovação que rece- 
beu a comdahnia Ferrari na suii n^c u de dospe- 
dipa, com a represenlaçáu dos Muguenoíes. 

■;:,.,.:>,'; TELEtíRAMMAS-:-,-_.:,/-  ^■ 

Pernambuco 14 do Novembro. 

Chegou a este porto o aquele nacio^ial Per- 
nambuco, vindo do niirte dó laiperio. 

■No Pará, os Índios Carajás risapparcceram em 
diversos pontos do Xingd e atacaram o llacabal, 
cujos moradores os repelliram.- Na luta que, foi em- 
penhada morreram tros daqiielles e limde-ites. 

A mesma tribu ameaça, a villa de Suuzel. 
Das outras províncias não ba noticias dignas de 

menção especiaL     ,  ■ 
Segue para essa' cdrte, a bo-dn dii' Pernambco, 

s. exc. rvdm. o sr. bispo do Ceará, que vae agra-- 
decer a numeação de arcebispu, a qual não pude 
por nenhum modo aceitar. 

OPemambuco segue amanha para o sol, 

Pariz, 13 de Novembro. .. y 

Noticia um despacho do Ragusa que os Albaae- 

Termo médio  das entradas 
diárias desde 1° do mez   .    , 

No mesmo periodo de 1879 
No mesmo período de 1878 
No mesmo período de 1877 
No mesmo período de 1876 
No mesmo periodo de 1875 

Totalidade das entradas de 
café desde 1 de Julho de 1880 
aié 13 do corrente. .    .    . 

No mesmo periodo de 1879 
No mesmo periodo da 1878 
No mesmo periodo de 1877 

I Totalidade das entradas de 
café no Rio de Janeiro de I a 
12 do corrente  

Termo médio diário ... 
No mesmo periodo de 1879. 

335,752 kilos. 
kilos. 

70,000 saccas. 

5,169 saccas. 

3,589 saccas. 
3,924 saccas. 
3,492 saccas. 
2,847 saccas. 
2,247 saccas. 

357,025 saccas. 

413,926 saccas. 
421,009 saccas. 
411,660 saccas. 

10:192,064 kilos. 

14,155 saccas. 
13,237 saccas. 

Bttllarmino Peregrino dl OHm^ e Mell.) ;'còíi- 
voc.. aoB credora* da h«r»nçR.do Qnndo Renadie^; 
toda» Dores, (tarà^débtru dó' pr>ízí>'ãe d«x'^âí^íii»' 
a contar dt'd»U.aé«t,-»í)r^8enta'reoi'íÍ'ÍMt* 
Juízo suBii oontaeeompatentei]ie&té'ÍegBti8Í'di« 
part tarsin atteodidòa noa reapetüTüí' ■ pigi^> 
meatos em teoapo npportiino ; sbb pént da afca 
taram tttendidoa dupoia do  prazo., ■'";■■,' 

8. Paulo 15 de Novembro da 1880.. 
vfto. Manoel Joafuim de T-ledo. 10-1 

I .        );■,■■■ 

ARBBIIATAÇÍO DOS UBNS PBhTBNCpNTBS i BB- 
RANÇA Oü FltfADp ANTONIU PiNTÚ PRAXBDBS 
OUIMARSaa, CUJAS AVALIAÇÕaS ACABAM OS 
SBS RBrOBUADAS. ,. 

Da ordem do ir. dr. juiz de orpkioa fuo ps* 
Wioo, que Da audteDcia de 20 do éorrente nti, 
■efari praça p^r» «rremataçSo daatea b-na, 
cuj-.iafalii(O08 laeibiffl de ser reformadM. 
iteajo : , ^ 

A chácara KíU nt fregueiia do 
Braz, DB  quantia   da ;    .    .    .    5:5005000 

A casa de sobrado n. 30, atta á rua 
da Gloria, aa do 3:5O0fOOO 

S. Paulo, lõ da Novembro do 1880.—O es- 
crivão, Januário áíoreira, 3_i 

MNONCIüS 

MERCADO  00 RIO 

Rio, 15 de Novembro de 1880 

Venderam-se durante a semana finda  a 13 do 
corrente llii,457 sacceas. 

'Vigoraram as sejfuintes cotações por 10 kilos ; 

Lavado  4A900 a 5jJ800 
Superior e fino .    ,    . 5$;]00 a 5$450 
Í*boa  4S850 a 4^950 
1» regular  4^500 a 4$650 
1' oi-dinaria   .... 4^100 a 4j!800 
3» boa  3)1(600 a 3|j;900 
2' ordinária   .... 3S300 a 3|lu0 

Vendas no sabbado 12,i>00 saccas. 

Preços por 10 kilos: 

Compaolija Panlísia 
OONVOCAÇXO  DE   EMPREITEIROS 

A dírectoria da Companhia Paulista, tendo 
de cootractar a construcçfto da estrada de far- 
ro-Rami»! do Bel6m do Descalvado—na extea- 
aSo de 18 kilometroB, á partir do Porto Ferrei- 
ra, declara que fica aberto um pruzo que cor- 
rerá da data da boja á Ündar-se no dia 10 de 
Dezembro próximo futuro para dentro delle se 
apresentarem as reapeotivaa propoetaa por em- 
preitadas genea por unidade de  preços. 

As plantas e perfil longitudinal e mnis de- 
zenhos do projeeto podem ser examioadoa des- 
de já em Piraaaununffa no escriptorio tecbniao 
o as condições geraes e tabellas de precoa ao 
mesmo eacríptorio. 

As propostas devem vir em cartas fechadas 
ao escriptorio central, em S. Paulo, em dias 
uteia das 10 boraeda.maQfa§Lria2  da tarde. 

fesoriptorio Cantrai em S. Paulo 16 de No- 
vembro de 1880.-Í. M. de Almeida. secreU- 
^■q- 15-1 

Bom emprego decapitai 
Vendo-se uma casada um lance, sita a rua 

do conselheiro Furtado ; com sala, alcova, 
quarto.lvarsndae cozinha, tendo 15 braças de 
terreno inclusive a casa, e 18 1/2 braças de 
fundo, com poço e boa água. 

Para tratar.com  o  ar. fManoel  Antônio  do 
Carvalho, a rua da Imperatriz n.  39. 
3—1       Anna Firmtna da Silva Moraes. 

1* boa.    . 
1* ordinária 

4$8Õ0 a 4)!950 
4|f000 a 4$200 

Existência 250,000 saccas. 

Câmbios a 90 d/v. (sabbado) : 

áobre Londres bancário 22 7/8 d. 
Sobre Loiidres particular 23 1/8 d. 23 1/16 e,23' d. 
Sobre Pari^ bancário 415 r.i. juor íraiicu. '. 
Solirc Pari/ particular 408, 409, 410 rs.por franco. 
Sobre Hamburgn bafi(»rii> 512 rs. por m. b. 
Sobre llaiiiborgo particular õlu.pur m. b. 
Soberanos lOjititíO. 

Extstfntia de Cafi em primeira min no* princt 
pjtt poriot.fla E%r^>pa e Btiados-Unidot. 

Londres...;... 
Uavre  
Hamburg»..,;.., 
Antut-rpiaV. ■ .. 
Marselha e Bor- 

deaux  
Am.sterdam e Io- 

da Huliandj. 

Em 1 de Novem-   Em I de Novem- 
bro de 1880. ,       brn de 1879. 
SOO.O.Ki sác. contra 238.000 sac. 
380,000 sac. contra 330,000 üac. 

.lOfí MOO sac. Cunti-a 14.5,000 sac. 
10,000 sac. contra   10,000 sac. 

I80,00u ssc. contra 179,000 sac. 

48.t,000 sac. contra 26.5,000 sac. 

1:456,000 sac. cont. 1:I67,0U0 sac. 

Sociedade Artística BeDeficeote 
De ordem do sr. presidente, pelo presente con- 

voco à Iodos os senhores sócios, para rcunirero-ee 
em asserabléa geral, domingo 21 do corrente pelas 
10 horas da manhã, no sobrado sito á ladeira do 
dr. Falcão n.l,aflm de serem prestadas as contas da 
sociedade, e apresentado o relatório. S. Paulo 16 
de Novembro de 1880.-0 2.» secretario interino 
J. H. Forster. 

CJafe -A^uror BI 
1—Largo da Sé—^ 

Neate bem montado eatRbal«cimanto, eacin- 
hará o raspeitavAl publico, ti.dos o- dws din 5 
horns da manhll áa 12 da noite, cafii, ciiocolate, 
leite, etc. e todas ati qualidades de ig.iarias pa- 
ra «BtiHfazer 80 mhis exquinito   rtpietit,e> 

Como sej». fltmbre. salame, peixe frito e de 
escabrtche e pastais de nata e da carne, doce de 
fiueiHHem cildaetc. etc. e tu.lo o que é mis- 
rer OHr" bem servir «OM maia ãn'>s psladaree 
Ha.im C"fflo, vinho commum e fluo, licores e 
eeryeJH de todas as qiiaLdadea. 

Acbando-He nlém de tudo, aceio, promptidfo, 
i^Tftia» rnsoaveis, e sala reservada para fami- 
l'»"-    Ifr—I 

Ca^melias 
P. da Albnquprqiie, 96. ma do Braz 96, aes- 

ha de Mceber ila Belgtc« uron gmiid  quantida- 
de de buiiit-s  eamrliBfl,  que  vinde  barato 

10-1 

f ^,V-    M 
K 

da boas coataretras 

Au Bnn M irché 
58-BtlaDB S.  fiGNTO-SB 

5-4 
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ISSA FALLIDA1 li-í'» 
'flíhpôríííriiiíí leilão 

EU SANTOS 

Antônio l Malheiros Júnior 
com R compateote aotoriançâo eem-pr^aen^t 
do procuriid-fir (1« MdaiiDittniCio dn-inaM» fitlt 
Udtt de Maoã & Coisp., ifr. Alfredo. A. dR 

'Rocha, fftrá K-ilAn i-tc%-íain 16 de Novembro 
proxirot) futuro, áa 11 noraa da. .utaohfii a antifi^ 
raa do CüOBulaclo n. 1 (iiojs Frei Uaapar) de 
todos os bena moveia e imnioTeia pert«nc«n* 
taa a met-sa fallida át Mituã & Comp , exiaten- 
tea OB cidade de Santos e aeu termo ; cujos 
beoH mo oâ que seguem : 

BENS DE RÂiZ 
Rua do Consulado (hoje de Frei Gaspar) 

PredioB ns. 1, 3 e 5. 

Rua áa Praia 

Predioa os. 13 e 17. 

Rua Dirtita 

Prédios DB. 51 e 61. 

Rua Áurea 

PrediOB os. 1B5, 167, 169, e Hl. 

Riia de Santo Anttmio 

Prédios DB.63, 65e67 ' 

Rua da Penha 

Prédios na. 15.17, 19,21, 23, 25,-27. 29, 31. 
;n, 39, 41 e 43. 

1 Terreno murado DE frente contíguo i casa 
o.   11. 

1 dito com 63/10 de braijas de freate mu- 
r«da. 

Quadra'jio VtUongo 

prédios OB. 18. 19.20. 21, 22. 23. 24, 29 e 30. 
1 terreno cotn 12,2 met. de frente. 

Praça Andrada 

6 casinhas térreas, aem números. 
Prédio n. 21. 
2 CHBHB terreaa. sem Domaro. 
6 casinh&a térreas, aem números. 
1 arinazem, aem numero. 
Prédio (sobrado), sen aomero. 
1 terreno adjacante á todaa as   propriedades, 

cora 2 vertentes d'aguft e pedreira. 

Quadra  Leal 
1 chácara no caminho do Cabntfto. 
1 terreno no caminho do CobatSo, com 13,33 

met. de frente. 
1 terreno no caminho do Cubatão, com 10 

braças de irente. 
1'terreno nu caminho do Cubatão, com 6,6 

aet. de frente. 
1 terreno no caminho do Cubatão, com 42,90 

met.. de frente. 
1 terreno no caminho do Cuhatão, com 220 

met. de frente. 
1 casa  em ruínas no caminho do Cubatão. 
1 caaa e ranchos, oo caminho do Cubatão, 

som 1540 met. de frente. 
1 terreno nó caminhado Cubatão. com 230 

met. 
' 1 terreno no caminho do Cubatão, com 440 

met. 
' 1 terreno no caminho do Cubatão. com ^20 
met 

l terreno na Caminho do Cubatão, com 220 
met. 

1 terreno no caminho do Cubatão, com {2*20 
mat. 

1 terreno no caminho do Cubatão, com 480 
met. 

1 terreno no caminho do Cobatão, com 220 
met. 

1 terreno no caminho do Cubatão, com 76 
braças. 

Fazenda do Piatsaguera 
Esta fazenda com terrenos até o alta da 

Serra. 
Bens moveis 

Moveis e diversos utensílio*. 
Santos, 27 de Outubro de 1880. 
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CEUVEJA li/íV 

'K ■ 

'^''1^'SteV' C'Hfl 
?'ll lc''l 'l'H 
flillLIlll 

Único agente desta afaniada cerveja, pira a província de S. Páiilo; ■ 

J, Flmúx 
63   Rua de Si Bento 63 

terc. esabb.;' 
:ISi 

KodunaDDl^ 

Avizamos aos nossos freguezes que acabamos de receber 
a machina de costura supra de maneira que podem ser eíTecluados 
todos os pedidos antigos. . 

Recomrneadamo.^ ao mesmo tempo a   machina de duHH Unhai», ou :naJE 
barato   systema que se tetn inventado, denominado 

SQ* POR '■.I -.ti 
■ ■ ■ i\l I 

_ _ a 

Sem oompetenoia ! 
Singer Família ;  sioger Brazileira 

ííaxonia Piulista 
laylor Lind's Taylor 

lones Elástico Singer aperfeiçoada 
Wheeler Wilson Grover ã Baker 

Princeza Imperial I-ittle Wanzer 
Bheoania Howe 

Faz ae qualquer concerto de machina e encontra se no mesmo deposito 
todas as peçus avulsas, como também linhas, retroz, agulhas, óleo, esparma 
cete etc. etc.   __    ... _- - 

RUA. J3E S. BENTO N. 57 
VICTOR !VOTHMAl\iV & COMP. 

í. 

-■■■!■ .:. 

■A- ■ .■ A 

:,;(jjiR   t> 
À'::¥0||fi 

'ííí- (:!■■ ■II    1    !,■■ 

,Í»,,pai|UeÍÇ ,à vapor,, 

Rio Graiide' '' 

ri 
..I. 

■ I 

■-.■.   ■■  •      irj. !i!i,!;. ■. .r       ■, .   .      1-  .   ..I..' ..    ' ..   ■ j 

Com.i^ipdBBtffc.apitIio de f!r*K>.t^ <I. U. N[el> 
o e Alvim' ''■.,,.:       y.\-.M\ 

Espiira(lo;do9pi>rtofl;dQjSnl. «ahíri o,o dÍB.18 
do currente ao moio-día para,r'o   . . i 

.     i    .■■■    ^,11   -SvA    ■.'.:■: ■-■   !.  .■ 

Recebe carga e pasnageiros. .■■■r.i^' ■ 

i'i 

■ ■;:i 
■ .:..íi 

Opnqneten vapor 

mwm LVPIlLf^ U BIVIERi 
B4YaiSCHEIV SPALTEll HOPFEN 

J. FLACH 
Por cotitracto feito por um dos mtilhòres prodüctores do lupulo da Baviera esíá habilitado a vender 

este artigo com muita vantagem como os srs.fabricanles ue cerveja se poderio certificar a vista da 
qualidade e prej^os. 

63 RUA DE S. BENTO   63 
tdrc. e sabb. 
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ARAME FARPADO 
com farpas de aço de quatropontas do verdadeiro 

fabricante privilegiado B. B. Scutt * C* 

Superior em todos os respeitos a todo e qualquer 
. artigo deste gênero jamais introduzido ^^nesla Pro-' 

ao peBSoaa que precisnrem do taea serviços  po-jvincia e igual a qualquer araine farpado existente. 

Em preza Funerária 
A Santa Cnsa de Misericórdia deata cidade, 

tendo obtido o privilegio para fazer o serviço 
funerário deata capital, Armado ;ielQ contracto 
de n de Dezeoibro de 1879, am virtude da lei 
provincial n. 69, de 2 de Abril de 1816. manda 
fazer publico que actia ss con^tituida a- Bm- 
preza Funerária, e ssiKim. de hoje   em  diante. 

dem dirífrir-aa aos admibii^tradores da mesma, i 
Antônio Bento de Paiva   Azevado,  á  travessa'fV,,|lrt«7    lUf âllui* & Rriinton 
da Sé, e Aurélio Joaquim de SoHzà Fernandes,  WUllCy, ]||lller «l DriiniUll 
á rua da Tabatinguera, n. 68. 

Na cocheira da Rmpreza, 4 rtia da Tabatin- 
gaera, n. 68, também se acham, por commo- 
dos preço?, bons carros, como coupée. ealeçaa, 
msfaa ca'leeai-e'riieo cóupé, para casamentos, j 
baptisados, etc. 

Ã. véndi ao balcSo doa bilbetu da primaira 
Voteria começar* a 15 do.cwrante, de 10 horaa 
Ia rosnhS á« 2 da tarde. AS pessoas que flze- 
•tm encommendas devetio proeuraf-aa 
primeiros diaa. 

nos 

8. Paulo d.de Novembro áa 1880.—A. líuar. 
t Sibv. agente de veadas. 10—5 

V E N D ES E 
tarrenoa desda 45fl000 o metro até 800SOOO, e 
^aaas de 2:0001000 at4 13KNKI|00O, sendo que a 
laonor reoda  dellas 4 de 12*/*ao aono. Tra- 
a-ae na loja de colxOea « «eveia i roa do Im- 

perador n.;6. "   -^.« 6.-eBabV)    20-1|5-5 

S. Paulot 18 de Outubro de 18S0.—O eiori- 
Tfto, F. M. de Almeida 16—18 

Magníficos moinhos 

Afodelo americano 
Pará fubá 

Podendo ser m^vidoB^ii'vapor, por agoa, ven- 
to ou animaea ; dé grande cápieidade e garan- 
tidoB. 

Travessa do GoUegio 
(Terç. Sext. e Dora.) 

DESINFEGIIRTE CARBÔNICO 

SS A-RUA. DA. IMpERATRIZ-52 A   ' 

.   Freiericp A. üptoH. 

Cbegou da Europa este enérgico desinfeetan- 
te.ometbòrparacaaaa tde famiÜa,  eollflgíds. 

Í boteis, casas de saúde, fazendas etc. 
Becu,mméBila-BB nfb aõ pela aua grande «ffi- 

1 cBcia e promptidió. como tainbem por ser nn; 
ántimiasmatiéa ABSOLUTA UBNTB INOFFBN- 
SIVO i eaudé. i 

Yflode-sé sõ o desinfeetante legitimo na 

Pharmacia Ypíranga 
....     1» 

«.  TH.    HOFFMAM.H « COMÍP. 

32 Raa Digita 32^ ,2.4 

Commandante  oi? tenente  F. D. M.   Paei 
Leme. ,;■(;■,   ;: ,   ,,  ■., 

EHperado dos portoa do Sul, sabirá ao dia 27 
do co^rreots, no meio dia, para o 

Rio de Jaiieirò 
r.        V ■ .   ■■'■!■■■ Recebe carga e passageiros. 

O paquete   a  vapnr 

Rio Grande 
Commandante o capitSo de   fragata J. U.   ' 

Mello e Alvim. 
Sabirá. DO dia 28 do corrente, ás 2 borB,s dft 

tarde, para: 

CANANéA, 
lOUAFB, 

PARANAQUÀ, 

ANTüNINA, ; . . 
S. FKAHCISCO, ". 

ITAJAHY, 
DESTBRRO 

BIO-GBANDB, 
PELOTAS 

FORTO-ALBORB 
B MOMTBVlDâO. 

Recebe carga e passageiros. 
Trata-se com o agente ' 

JOÃO  A.   PEREIRA DOS   SANTOS   í,     ■ 
í 

■'    í 

BUA VINTB OITO OB SBTBMB&O N.35 (ANTÍBA. RU4  ' 
SEPTBNTBIOHAL)   . i' . ,      1. 

Santos 

NOTA.—Roga-ee aos ars. carregadorespre* 
venirem até o dia 23 do corrente, que quan- 
tidade de carga tem de embarcar. 

Recebe-se os conhecimentos até a véspera da % 
aahida dopaquete. ^_11. 

CoBipanlíia BragaUtioa 
T CHAM\DA 

De ordem' da directoria. desta eompanhia 
communico.aÓB ars accionistas qu)S retolveu-BO 
fazer ai* cbamáda da capitaei na rasto de IO a 
ou 200000 puf acçfio ; couvido-os portantOi.% 
realisarem as auas entradas dè 6 a 15 de. IM- 
zembro próximo futuro, dás U horaa da m,a- 
nhílás 2.datBrde, no escríptorio dá Cómliv 
nbia, nesta cidade, ou na Cáiia Flltél do Ban« 
GO do Braijil. em S. Paulo. 

Secretaria da Companhia da Eatradà de Ferro 
Bragantina, Bragança 5 de Dezembro da 18W. 
—Sfítripu Armando, secretário.' 10—S 

Escravo fugido 
No domingo á nõt^ÕTógio do.al)aízo aasfgna" 

do o eaeiiaVã Louéeiiço. créoàlõ.' bem prefo • 
bonita ^ura,4dadeSo,a,poueaa annoi,ntatn* 
ira regiilafVtéiU oá dêdüdos piíB Bioitoeartof* 
peü mai féitÒB, lefoii roitp» limpa é eòbértor ;da 
retalhoB;falla sempre rindb*aÍB,é tocador deti»- 
]a..aQiJgo de.danaa e pagodeira. 
. Grátrtfêásé coin a quantia de 200;f000; aXdl 
das âéspeEás qiíe fizer a quemo prèiidir oa'der 
noticias certas a sen séiiDb^ morador a 1)2 le- 
goüperto ditèêtaçSo dá-Ròèinha' na eatt-ada 
qativai para ò Itatiba, 

'Protesta o annoneianté proceder com todo 9 
riigpr da lei contra qoem tiver acóutadõ • wx 
éionTo.. ■■.,... 

,,CampínáB. lOdeOntubfo dé IdSO.-^aitMr 
Caetano PtteJiéeó de jfactdò.  . ' 80^16^ 

Tfp* do' Corr-/t^|Pa«aittaii«t 


